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CRISE ECONÔMICA

BRASIL VIVE MAIS LONGA
RECESSÃO DA HISTÓRIA
PIB do segundo trimestre teve queda de 1,9%, diz IBGE

PAÍS EM RECESSÃO
RIO, SÃO PAULO E BRASÍLIA

Dadosdivulgadosontem
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IB-
GE) mostra que a econo-
mia do país entrou em re-
cessão.Eseasprevisõesdo
mercado se confirmarem,
ela será amais prolongada
da história do país, segun-
do especialistas.
Deabrilajunho,oProdu-

to Interno Bruto (PIB) re-
cuou 1,9%, registrando o
segundo trimestre seguido
dequeda–oquecaracteriza
recessãotécnica.Aexpecta-
tiva dos economistas é que,
no ano, a economia tenha
retração de 2,06%, seguida
porumaquedade0,24%ou
estagnação em2016.
Se confirmada a previ-

são, será aprimeira vezque
o país registrará dois anos
seguidos de contração na
economia, pela série do IB-
GEiniciadaem1948.Todas
as seis vezes em que o país
fechouoanocomPIBnega-
tivo foram sucedidas por
uma rápida recuperação
nos anos seguintes.
Ocenárioatualédiferen-

te,segundooeconomistada
FGV/IBRE Paulo Picchetti.
“A recessão começou sem
serpossívelenxergarosme-
canismos que vão levá-la ao
fim.Nãoháinstrumentosde
política econômica capazes
dereverteressequadronum
futuro rápido.”

O pessimismo dos espe-
cialistas são baseados em
cinco trimestres de queda
ou estabilidade do PIB. “Is-
so representa toda uma
conjuntura econômica de
indicadores com desempe-
nho negativo, influencian-
do praticamente todas as
atividades econômicas. A
gente não trabalha com o
conceitoderecessão,agora
o importante é que existe

realmenteumaturbulência
com efeitos mais específi-
cos sobre alguns setores,
como é o caso da constru-
ção civil”, apontou a coor-
denadoradeContasNacio-
nais do IBGE, Rebeca Palis.
Para o professor da

ESPMediretordaMéthode
Consultoria, Adriano Go-
mes,arecessãosedistingue
das passadas, mas não só
pelamaior duração. “Sem-

AJUSTES

“A redução no PIB
demonstra a
necessidade de ajustes
estruturais na economia
e a recuperação da
confiança dos agentes
econômicos. Porém,
mesmo com ajustes,
tudo indica nova
contração em 2016”

LEANDRO LINO

CONSELHEIRO DO CORECON

DOENÇA CRÔNICA

“O PIB é para a
economia o que o fluxo
sanguíneo é para o
cérebro. Quando é
insuficiente, a sociedade
perde. O baixo PIB era
doença diagnosticada,
mas que a União fingiu
não existir”

ANTONIO MARCUS

MACHADO ECONOMISTA

pre que havia recessão, os
governosconseguiramagir
e apontar um caminho de
saída. Agora não. Nem na
época da hiperinflação ha-
via um cenário tão negati-
vo, combaixa confiançado
empresariado e do consu-
midor”, diz. Ele acrescenta
ainda que desde 1948, não
se vê um cenário tão ruim,
com tantos trimestres
apontando recessão.

RETRAÇÃO

2,05%
Queda do PIB em 2015

Essa é a previsão de
queda para o PIB brasi-
leiro neste ano.

PIB dopaís só nãoperdeupara os daRússia e daUcrânia
Aquedade2,6%doPro-

duto Interno Bruto (PIB)
no segundo trimestre em
relaçãoaomesmoperíodo
de 2014 coloca o Brasil na
33ª posição em uma lista
de 35 países que tiveram
suas taxas de crescimento
listadas pela consultoria

Austin Rating.
Aeconomiabrasileira só

não teve performance pior
entreabrilejunhodoqueas
da Rússia, que encolheu
4,6%, e a da Ucrânia, com
retração de 14,7%names-
ma comparação - a econo-
mia ucraniana padece dos

efeitos de uma guerra civil
patrocinada pela Rússia,
que por isso é alvo de em-
bargo da Europa e dos Es-
tadosUnidos.
Alex Agostini, econo-

mista-chefedaAustinRa-
ting, projeta uma queda
de 2,1% para o PIB brasi-

leiro neste ano. E uma
queda menor em 2016,
de 0,3%. “Se confirmado
nossa estimativa de re-
tração do PIB no biênio
2015-2016seráopiorde-
sempenho econômico do
Brasil em 85 anos. Uma
vezqueaúltimavezqueo

Brasil teve dois anos se-
guidos de retração do foi
em 1930 (-2,1%) e 1931
(-3,3%) refletindo, em
parte, a grande depres-
são mundial que se se-
guiu ao crash da bolsa de
Nova York em 1929”, diz
Agostini.
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PROJEÇÃO PARA O PAÍS

Economiasócomeçaa
reagir apartirde2017

BRASÍLIA

A agência de classifica-
çãoderiscoMoody’sapos-
ta em uma recessão de
2,0% do Produto Interno
Bruto (PIB) em 2015, se-
guida de uma estagnação
em 2016. O crescimento
só deverá voltar no biênio
2017-2018, para o qual a
agência projeta uma ex-

ARQUIVO

A retomada da atividade industrial, em baixa no país, é um dos desafios para o crescimento da economia

Retração do PIB faz dólar
subir e Bolsa fechar em queda
AretraçãodoPIBbrasilei-

ros no segundo trimestre
deste ano , colocandoopaís
em recessão técnica, provo-
coumais umdia de volatili-
dadenomercadofinanceiro
ontem,fazendoodólarsubir
e a bolsa fechar emqueda.
No final dopregão, odó-

lar comercial encerrou os
negócioscomaltade0,98%,
cotado a R$ 3,585, depois
deoscilarentreamáximade
R$ 3,602 e amínima de R$
3,545. Na semana, a divisa
americana encerrou com
valorizaçãode2,63%.
Na Bolsa de Valores de

SãoPaulo(Bovespa),oíndi-
cedereferênciadomercado
deaçõesbrasileirocomeçou
o dia em queda, chegou a
operar no azul, ainda pela

manhã,mas perdeu força e
terminou com desvaloriza-
ção de 1,18% aos 47.153
pontos e volume financeiro
negociado de R$ 6,9 bi-
lhões. Numa semana mar-
cadapelaaltasebaixaspro-
vocadas pelas incertezas na
China, o Ibovespa fechou
comganhode3,14% .

ARQUIVO

Bovespa abriu em alta, mas recuou durante o dia

Oposiçãodiz que o
pior ainda está por vir
Parlamentares da oposi-

ção usaram a queda de
1,9%daeconomiabrasilei-
ra como gancho para criti-
car o governo.Opresiden-
te nacional doPSDB, sena-
dorAécioNeves (MG),dis-
se que a queda do PIB tra-
duz o “desastre econômi-
co” que ocorre no país.
Ele afirmou ainda que

“o pior está por vir” e iro-
nizouadeclaraçãodapre-
sidente Dilma Rousseff de
que subestimou a crise.
“Quem fingiu não saber

da crise, hoje finge que go-
verna”, declarouAécio,por
meio de nota. O senador
acusou o governo de difi-
cultar oacessodosbrasilei-
rosaprogramassociaisnes-
temomento de recessão.

EDILSON RODRIGUES/AG. SENADO

Aécio disse que PIB traduz
desastre econômico

Orecuode1,9%doPro-
duto Interno Bruto (PIB)
no segundo trimestreante
os três primeirosmesesdo
ano,nopiorresultadodes-
de o primeiro trimestre de
2009, foi considerado um
“desastre” por interlocu-
tores da presidente Dilma
Rousseff. “Ninguém quer
uma queda de 1,9%. A
gente quer é +1,9%”, la-
mentouumauxiliardireto
da presidente, que pediu
para não ser identificado.
O resultado divulgado

nesta manhã pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) é re-
sultado da popularidade
no “volumemorto” e a re-
cessão com queda acen-
tuada do PIB torna mais
difícil a “equação” para o
governo, que se vê con-
frontado com ameaça de
impeachment, “caos polí-
tico” na relação com o
Congresso Nacional e o
desgaste com a adoção de
uma série de medidas im-
populares.

“Não é um ano perdi-
do”, minimizou um outro
interlocutor, alegando
que, apesar das dificulda-
des, o governo conseguiu
fazer os ajustes na econo-
mia, como a aprovação do
projetodeleiquerevêapo-
líticadedesoneraçãodafo-
lha de pagamento e as al-
teraçõesnas regrasdecon-
cessãodebenefícios traba-
lhistas e previdenciários.
Em cerimônia de entre-

ga de unidades do Minha
Casa Minha Vida, em Cau-
caia (CE), a presidenteDil-
ma Rousseff voltou a afir-
mar que o Brasil é um país
forte e que vai superar suas
dificuldades.“Temumami-
noriaqueapostasempreno
'quanto pior, melhor'. São
pessoas que pescam em
águas turvas e, quando as
águas estão claras, nunca
conseguem o que querem.
Nós temos a clareza que o
Brasil é um país forte, que
vai crescer, vai superar suas
dificuldades, que são mo-
mentâneas”, afirmou.

JONAS PEREIRA/AGÊNCIA SENADO

Relação com o Congresso foi um dos motivos do recuo

“Recuo do PIB é desastre”,
afirma fonte do governo

EM BAIXA

1,18%
desvalorização
A Bolvespa fechou on-
tem em queda, aos
47.153 pontos.

pansão média de 2,0%,
sendo 1,5% em 2017 e
2,5% no ano seguinte.
Odesafio émelhorar os

fatores que contribuíram
para o recuo de 1,9% do
PIB: a queda dos investi-
mentos e do consumo das
famílias, além da retração
dos setores da indústria,
agropecuária e serviços.
Noambienteatual,adí-

vida pública brasileira de-
verá alcançar, no fim do
segundo mandato da pre-
sidente Dilma Rousseff, o

nível de 70% do PIB, esti-
ma a Moody’s. O patamar
atualdadívidaemrelação
ao PIB é de 63%.
Emrelatório publicado

na última quarta-feira, a
agência atribui a previsão
dealtadadívidaauma in-
suficiência do ajuste fis-
cal. “A reduçãodas despe-
sas do governo não tem
conseguido compensar o
crescimento menor que o
esperado para as recei-
tas”,explicaaMoody’s.Se
a dívida chegar a 70%, o

Brasil poderá sofrer um
novo rebaixamento, per-
dendo, portanto, o grau
de investimento.
Paraaagência,aausên-

cia de um consenso políti-
co sobre a necessidade de
reformas que tragam
maior rigidez orçamentá-
ria eo combateaoaumen-
to de gastos obrigatórios
tem dificultado a atuação
dogovernopararevertera
tendência de crescimento
dadívidaduranteosegun-
domandato de Dilma.

Agênciadeclassificação
deriscoMoody’saposta
queopaís teráuma
estagnaçãoem2016

CRISE

“Quem fingiu não
saber da crise, hoje
finge que governa.
O pior ainda está
por vir”

AÉCIO NEVES SENADOR,
que se pronunciou por
meio de nota

Para o líder do DEM no
Senado, Ronaldo Caiado
(GO), o resultado é preo-
cupante, principalmente
pela agropecuária, quede-
monstrava vigor mesmo
com a crise econômica,
mas já apresenta retração
de2,7%quando compara-

da ao trimestre anterior.
O líder do PSDB na Câ-

mara, Carlos Sampaio
(SP),afirmouqueosdados
sóconfirmamoqueosbra-
sileiros jávinhamsentindo
na pele. Para o tucano, são
oatestadode incompetên-
cia do governo Dilma.


